





Colecção «Estudos Teológicos» 
Um acontecimento editorial 
da Faculdade de Teologia da UCP
THe°LOGICA, 2.” Série, 37,1 (2002)
Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa, envolvendo 
jcentes dos seus três pólos (Lisboa, Braga e Porto) acaba de iniciar a publica- 
0 da colecção «Estudos Teológicos». Trata-se de uma série de manuais 
lc*indo sobre as grandes áreas do quadro disciplinar de um Curso Superior de 
°Sia: Teologia Fundamental, Teologia Dogmática, Teologia Bíblica, Teologia 
£.Cramental, Teologia Moral, Teologia Litúrgica e Espiritual, Teologia Histórica, 
reito Canónico e Teologia Pastoral. Situando-se no plano da divulgação teoló- 
de nível científico, pretende preencher uma grave lacuna, no que se refere ao 
°rundamento da fé cristã, no espaço eclesial de expressão em língua portu- 
* esa. São seus destinatários não só os alunos que frequentam Cursos de Teo- 
e §ia ou de Ciências Religiosas, nos três pólos da Faculdade, mas também 
- udantes de Teologia nos Seminários Maiores e outros Institutos Teológicos de 
IItugal e de outros países de língua portuguesa, e ainda religiosas e leigos 
r/\Cla mente interessados numa mais sólida preparação para terem e darem 
a° da sua fé e da sua esperança cristãs.
A colecção é da responsabilidade directa do Conselho de Publicações da 
iculdade e conta com a superior orientação do seu Conselho Científico. 
c lçao está confiada à Universidade Católica Editora, que labora em parceria 
a Editorial Verbo, de Lisboa. Prevê-se que esteja completa dentro de um 
Alye 1X10 se*s anos- momento saíram: Patrologia Galaico-Lusitana (Pio 
es de Sousa), Homo Credens. Para uma Teologia da Fé (João Duque), A Consu- 
(ç Ça° Homem e do Mundo (M. Manuela Carvalho), Baptismo e Crisma 
ardeal J. Saraiva Martins) e Evangelhos Sinópticos (J. Carreira das Neves).
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Num país onde, infelizmente, o ensino e a aprendizagem da Teologia, nos 
tempos passados, tal como era uso na generalidade das escolas teológicas da 
Igreja, não foram além do consuetudinário modelo escolástico, e onde, por 
acréscimo, os manuais (geralmente em língua latina, até ao Vaticano II) eram 
sistematicamente importados do estrangeiro - as excepções foram poucas, como 
notou o Prof. Carlos Azevedo no acto de apresentação pública -, pode dizer-se, 
com fundamento, que se está em face de um acontecimento não só editorial mas 
também cultural. Com efeito, esta colecção, cujo plano e projecto inclui 39 
títulos, além de documentar a vitalidade e a maturidade da Faculdade de Teolo­
gia a que está genesicamente ligada e que completa agora 35 anos de existência, 
assinala o início de mais uma etapa de uma tradição de cultura teológica portu­
guesa, iniciada com a mesma Faculdade e que se deseja e espera venha a ter 
longa vida e a produzir abundantes frutos.
Dada a ligação histórica aos países de antiga colonialização portuguesa e às 
estreitas relações de fraternidade e colaboração entre a Igreja de Portugal e as 
daqueles, espera-se que esta iniciativa possa também ser de grande utilidade 
para todos quantos, nessas terras, se dedicam quer ao ensino quer ao estudo da 
Teologia. A dimensão do acontecimento tornar-se-á assim ainda maior e mais 
significativa. Refiro-me especialmente aos países africanos e a Timor-Leste, jã 
que o Brasil, felizmente, vem implementando desde há bastantes anos, com 
sucesso e mesmo com alguns nomes de projecção internacional, a sua própria 
tradição teológica.
Oxalá o esforço da Faculdade de Teologia da UCP e dos seus docentes seja 
compreendido e correspondido por parte daqueles que estão no alvo da colecção 
em boa hora iniciada.
